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A experiência turística é um tópico central em diversos estudos do turismo. No entanto, poucas revisões abordaram o tema e suas
múltiplas conexões. O objetivo deste trabalho consistiu em revisar sistematicamente os estudos sobre a experiência turística nos
âmbitos nacional e internacional. Para tanto, optou-se por um estudo aprofundado em 6 periódicos, sendo 3 de relevância nacional
(Estudios y Perspectivas en Turismo, Caderno Virtual de Turismo e Revista Brasileira de Pesquisas em Turismo) e 3 periódicos de alto
impacto internacional (Annals of Tourism Reserch, Tourism Management  e Journal of Travel Research). Avaliou-se em um primeiro
momento o número de artigos publicados nos periódicos selecionados. Em seguida, apenas artigos que tratam a experiência como um
processo de vivenciar a experiência foi averiguado quanto a: a)métodos, b) enfoque da unidade de análise e c) abordagem da
experiência.  Encontrou-se  que  há  predominância  de  artigos  qualitativos  em  periódicos  nacionais.  Os  resultados  também
demonstram uma nítida concentração de enfoque geográfico dos estudos internacionais: na América do Norte, Ásia, Oceania e em
países europeus. Há também uma tendência de estudos temáticos no contexto internacional, estudando motivações turísticas como:
Turismo Sombrio, Turismo de Aventura, Turismo de Peregrinação, Turismo Social, Turismo Voluntário e Turismo Sexual. Sobre a
abordagem da experiência nos artigos, foram elencadas as 3 principais. A primeira e mais comum trata a experiência como um
processo de vivência, isto é, parte-se da premissa de que só existe experiência se uma avaliação geral de tudo aquilo que foi vivido
durante a viagem for ponderado. A segunda abordagem da abarca a experiência estudada com o pano de fundo de consumo. Ainda, a
terceira abordagem diz respeito à experiência como um processo transformador. Também são apontadas lacunas de pesquisa e
orientações para pesquisas futuras.
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